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Resumo
o objetivo deste trabalho foi calcular o nível e dano econômico
para Sitophilus zeamais, do trigo armazenado. Relacionou-se o grau de
infestação e as perdas qualitativas e quantitativas dos grãos depois de
três meses de armazenamento. Utilizando-se os dados do valor de
mercado do trigo importado e nacional, do custo de .controle e do valor
obtido pela inclinação das curvas entre perda de peso e peso
hectolítrico em relação à infestação final de insetos, calculou-se o
NDE. Baseado na redução do peso da massa, no peso hectolítrico e
valor de mercado encontrou-se um NDE de 0,18 inseto/kg de grão .
•
Palavras-chave: armazenamento; nível de dano econômico;
Sitophilus zeamais.
Introdução
Um programa de manejo integrado de pragas, de acordo com
Hagstrum & Flinn (1996), envolve o monitoramento de insetos,
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análises de risco e de custo-benefício para a tomada de decisões e o
uso de múltiplas táticas de controle. Ainda segundo os mesmos
autores, em .programas de manejo integrado, o controle é
economicamente eficiente se o custo de controle for menor que a
redução no valor de mercado, causada pela praga. As análise de custo-
benefício para o manejo integrado de pragas são baseadas em dois
limites, segundo Hagstrum & Flinn (1996): o Nível de Dano
Econômico (NDE) e o Nível de Controle (NC) ou Limite Econômico
(LE).
O NDE pode ser calculado utilizando-se tanto a perda da
qualidade quanto à perda de peso dos grãos. Na perda de qualidade
leva-se em consideração as características do produto envolvidas no
valor comercial, tais como o peso hectolítrico (PH) para trigo nacional
e proteína para trigo argentino (MAARA, 1998). A perda de peso pode
ser avaliada pelo grau de infestação por insetos. Em razão do exposto,
o objetivo deste estudo foi calcular o NDE para o principal inseto-
praga, Sitophilus zeamais (Motschulsky, 1895), do trigo armazenado.
Para o cálculo do NDE relacionou-se o grau de infestação e as perdas
qualitativa e quantitativa dos grãos depois de três meses de
armazenamento.
Material e Métodos
O experimento foi realizado no laboratório de grãos do
DEAlUFV. Em potes de vidro de 2,5 litros foram colocados 1,5 kg de
grãos de trigo tipo durum, com teor de umidade de 12,5 %. Os potes
foram infestados com_~ensidades populacionais de 0, 2, 10, 20, 30 e
50 insetos da espécie S. zeamais, em três repetições e armazenados por
um período de 90 dias, de junho a agosto de 1998, em câmaras tipo
BOD, a temperatura de 27°C e 65 ± 5 % de UR, de tal forma a
manter a umidade de equilíbrio dos grãos.
Depois do período de armazenamento, contava-se o número de
insetos adultos vivos e mortos utilizando-se a relação de 1.220 insetos
para cada 5 ml de volume de insetos inseridos em uma proveta de 50
ml. Em seguida, os grão foram analisados quanto a perda de peso e a
perda de qualidade (peso hectolítrico e teor de umidade). O peso
hectolítrico e a massa final, para cada nível de infestação, foram
corrigidos para o teor de umidade inicial dos grãos, 12,5 % b.u.
utilizando-se a equação citada por Brooker et al. (1992).
Utilizando-se os dados do valor de mercado do trigo importado e
nacional, do custo de controle para fumigação e do valor obtido pela
inclinação das curvas de regressão entre perda de peso (g) e PH
(mg1250 ml) em relação à infestação final de insetos, calculou-se o
NDE pela equação apresentada por Pederson (1992) e Pedigo (1986).
Os dados foram interpretados por meio de análise de regressão
utilizando-se o programa SAS System (SAS lnstitute, lnc. 1987) que
descreveu as interações entre os parâmetros avaliados.
Resultados e Discussão
A correlação entre as variáveis peso hectolítrico (g1250 ml) e a
massa final dos grãos (g) (Figura 1) foi significativa e linear negativa,
ou seja, diminuíram com o aumento da população de S. zeamais em
todos os tratamentos depois de três meses de armazenamento. Com a
redução da massa final de grãos tem-se, conseqüentemente, uma maior
perda de peso. Resultados similares foram observados por (Anderson
et al., 1990; Reed et al. 1990).
Baseado na redução do peso da massa de grãos e PH, calculou-
se o nível de dano (NDE) para o S. zeamais; para trigo nacional o
NDE foi de 1,37 insetoslkg para a relação com PH e de 0,33 insetolkg
em relação à perda de peso. Para o trigo importado, o NDE foi de 0,76
insetolkg para a relação com PH e de 0,18 insetolkg em relação à
perda de peso, depois de três meses de armazenamento
O NDE obtido (0,18 insetolkg) significa que, em um processo de
recebimento da matéria-prima bem como na amostragem durante o
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armazenamento, qualquer inseto vivo encontrado na massa levará à
uma desvalorização qualitativa e quantitativa dos grãos, e que uma
ação de controle deverá ser aplicada de imediato. Este resultado sugere
um controle da massa de grãos logo após a recepção, caso não haja um
programa de monitoramento e tomada de decisões.
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Figura 1. Efeito da infestação final de S. zeamais no peso hectolítrico
(A) e na massa final (B) dos grãos após três meses de
armazenamento (Junho-Agosto/98).
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